
Boletim Informativo do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia
Itapecerica da Serra, Fevereiro de 2017     -      Ano V     -     N° 107



02  I  fevereiro 2017   -   O Católico   

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Nair Mazzola de Almeida – São Paulo 
Estive no Louvor de Setembro de 2016
e fiz um pedido para colocar nos pés 
de São José dormindo, que seria a con-
versão de minha neta, após sete dias a 
graça foi alcançada ela abriu mão do 
passado dela e é hoje uma nova pessoa.

Marcia Andreia Rodrigues – Conceição 
do Mato Dentro – MG 
Fui diagnosticada com câncer no colo do 
útero, fiquei desesperada. Mas acompa-
nhando o Programa Encontro com Cris-
to, pedindo pela cura e tomando a água 
benta, fiz novos exames e todos os resul-
tados foram negativos. Agradeço a Deus 
pela cura.

Ana Pires Francisco – Sorocaba – SP
Há 6 anos vinha sofrendo com câncer 
de mama. Acompanhando o Programa 
Encontro com Cristo e pedindo a cura 
a Jesus Misericordioso e a intercessão 
de Nossa Senhora dos Prazeres hoje 
estou curada.

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SPO Programa Encontro com Cris-

to surgiu após uma inspiração 
que brotou no meu coração. Ha-
via iniciado minha missão como 
sacerdote e, após uma forte ex-
periência com o Espírito Santo, 
senti o chamado para evangelizar 
além das fronteiras, através dos 
meios de comunicação.

Não tive dúvidas, deixei-me mol-
dar pelas mãos de Cristo, que foi 
me conduzindo por caminhos 
nunca antes trilhados. Não sabia 
como seria, mas, sobretudo con-
fiei no chamado de Deus. Tantas 
experiências maravilhosas acon-
teceram, conversões, curas físicas 
e espirituais, mas também muitas 
provações e dificuldades foram 
vencidas. Para Deus o mais im-
portante é o nosso “sim”, a nossa 
lealdade ao Seu chamado. Todas 
as coisas são providas no momen-
to certo. Já se passaram 31 anos e 
tudo parece tão recente.

Tenha presente uma certeza: o 
Programa Encontro com Cristo 
existe para levar você a uma expe-
riência profunda do amor de Deus. 
Sim, eu creio, Deus quis que o nos-
so programa existisse para manter 
acesa a chama da sua fé, tornar 
realidade seus sonhos, e assim, 
como a Virgem Maria, dizer: “rea-

lizou em mim maravilhas Aque-
le que é poderoso e cujo nome é 
Santo.” (Lc 1,49).

O nome do programa traduz tão 
bem a missão a nós confiada: EN-
CONTRO COM CRISTO. Espero que 
você renove o seu encontro com 
Ele todos os dias e que traga mais 
pessoas para o Coração Misericor-
dioso de Jesus. Essa obra não pode 
parar! Se você a acompanha é por-
que já faz parte de sua vida, como 
uma fonte de água viva.

Confesso que os tempos são di-
fíceis, mas confio plenamente no 
Senhor e também em você para 
continuar nossa jornada de evan-
gelização. Preciso que continue 
comigo, na oração e na fidelidade. 
Este mês, reze um terço pela nossa 
obra, pois a batalha espiritual está 
sendo muito forte. Eu creio no po-
der da oração. Muito obrigado!

Juntos, na alegria de filhos e fi-
lhas de Deus, restauramos vidas 
para Cristo!

Espero você e sua família em nos-
so Louvor no carnaval no dia 26 de 
fevereiro no ginásio de esportes de 
Itapecerica da Serra!

 Deus te abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!



Tony (T.C. Stallings) e Elisabeth Jordan (Priscilla 
Evans Shirer) têm tudo o que um casal pode de-
sejar para se considerar feliz. Estão bem empre-
gados, têm uma filha linda e vivem em uma casa 
dos sonhos. Tudo parece estar dando certo para a 
família que construíram. Mas as aparências enga-
nam. Enquanto Tony se orgulha de seu êxito pro-
fissional e flerta com a tentação, Elisabeth se isola 
e afunda cada vez mais na amargura. O paraíso 
está se desfazendo pouco a pouco, e ela já perce-
beu. No entanto, a vida de ambos toma um rumo 
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Dica de filme: 

inesperado quando Elisabeth conhece Clara, uma 
nova cliente que mantém em casa um recinto es-
pecialmente destinado a orar e interceder, que ela 
chama “quarto de guerra”. Clara desafia Elisabeth 
a fazer o mesmo e a traçar um plano de oração 
por sua família. E é a partir desse momento que 
uma batalha tem início. Enquanto Elisabeth luta 
por sua família, os conflitos do marido vêm à tona. 
Com personagens com quem milhões de pessoas 
se identificam. Quarto de guerra mostra como a 
oração é uma arma poderosa. 
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O nome de Santa Escolástica, irmã de São Bento, 
nos leva para o século V, para o primeiro mostei-
ro feminino ocidental, fundamentado na vida em 
comum, conceito introduzido na vida dos monges 
por ele. Foi o primeiro a orientar para servir a Deus 
não “fugindo do mundo” através da solidão ou da 
penitência itinerante, como os monges orientais, 
mas vivendo em comunidade duradoura e organi-
zada, e dividindo rigorosamente o próprio tempo 
entre a oração, trabalho ou estudo e repouso. 

Escolástica e Bento, irmãos gêmeos, nasceram 
em Nórcia, região central da Itália, em 480. Eram 
filhos de nobres, o pai Eupróprio ficou viúvo 
quando eles nasceram, pois a esposa morreu du-
rante o parto. Ainda jovem Escolástica se consa-
grou a Deus com o voto de castidade, antes mes-
mo do irmão, que estudava retórica em Roma. 
Bento fundou o mosteiro de Monte Cassino crian-
do a Ordem dos monges beneditinos. Escolástica, 
inspirada por ele, fundou um mosteiro, de irmãs, 
com um pequeno grupo de jovens consagradas. 

Os dois irmãos só se encontravam uma vez por 
ano, para manterem o espírito de mortificação e 
elevação da experiência espiritual. Isto ocorria 
na Páscoa e numa propriedade do mosteiro do 
irmão. Certa vez, Escolástica foi ao seu encontro 
acompanhada por um pequeno grupo de irmãs, 

quando Bento chegou também acompanhado por 
alguns discípulos. Passaram todo o dia conver-
sando sobre assuntos espirituais e sobre as ativi-
dades da Igreja. 

Quando anoiteceu, Bento, muito rigoroso às Re-
gras disse à irmã que era hora de se despedirem. 
Mas Escolástica pediu que ficasse para passa-
rem a noite, todos juntos, conversando e rezan-
do. Bento se manteve intransigente dizendo que 
deveria ir para suas obrigações. Neste momento 
ela se pôs a rezar com tal fervor que uma gran-
de tempestade se formou com raios e uma chuva 
forte caiu a noite toda, e ele teve de ficar. Os dois 
irmãos puderam conversar a noite inteira. No 
dia seguinte o sol apareceu, eles se despediram e 
cada grupo voltou para o seu mosteiro. Essa seria 
a última vez que os dois se veriam. 

Três dias depois, em seu mosteiro Bento rece-
beu a notícia da morte de Escolástica, enquanto 
rezava olhando para o céu, viu a alma de sua irmã, 
penetrar no paraíso em forma de pomba. Bento 
mandou buscar o seu corpo e o colocou na sepul-
tura que havia preparado para si. Ela morreu em 
10 de fevereiro de 547, quarenta dias antes que 
seu venerado irmão Bento. Escolástica foi consi-
derada a primeira monja beneditina e Santa

Santa Escolástica, rogai por nós!
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Queridos irmãos e irmãs !

Eu os agradeço pela acolhida. Certamente alguém 
falou para os organizadores que eu gosto muito des-
sa música, “Vive Jesus, o Senhor”. Quando eu celebrava 
na catedral de Buenos Aires a Missa com a Renovação 
Carismática, após a consagração, e depois de alguns 
segundos de adoração em línguas, cantávamos esta 
canção com tanta alegria e com força, como vocês can-
taram hoje. Obrigado! Senti-me em casa!

Agradeço a Renovação no Espírito, o I’CCRS e a Fra-
ternidade Católica,  por este encontro com vocês, que 
me dá tanta alegria. Agradeço também a presença dos 
primeiros que tiveram uma forte experiência do poder 
do Espírito Santo, creio que a Paty esteja aqui… Vocês, 
Renovação Carismática, receberam um grande presen-
te do Senhor. Vocês nasceram de um desejo do Espírito 
Santo como “uma corrente de graça” na Igreja e para 
a Igreja. É isto que os define: “uma corrente de graça”.

O primeiro dom do Espírito Santo, qual é? O dom de si 
mesmo, que é amor e te faz apaixonar-se por Jesus.  E 
este amor muda a  vida. Por esta razão, se diz “nascer 
de novo para a vida no Espírito”. Como Jesus disse a Ni-
codemos. Vocês  receberam  o grande dom da diversi-
dade dos carismas, a diversidade que leva à harmonia 
do Espírito Santo, ao serviço da Igreja.

Quando penso em vocês carismáticos, me vem a mesma 
imagem da Igreja, mas de um modo particular: penso em 
uma grande orquestra, na qual, cada instrumento é dife-
rente do outro, e também as vozes são diferentes, mas to-
dos são necessários para a harmonia da música. São Paulo 
nos diz, no capítulo 12 da Primeira Carta aos Coríntios.

Portanto, como é uma orquestra, ninguém na Renova-
ção pode pensar em ser mais importante ou maior que 
o outro, por favor! Porque, quando alguém de vocês 
pensa que é mais importante que o outro, maior que o 
outro, começa a peste! Ninguém pode dizer: “Eu sou o 
chefe”. Vocês, como toda a Igreja, tem um só chefe, um 
só Senhor: o Senhor Jesus. Repitam comigo: Quem é o 
chefe da Renovação? O Senhor Jesus! Quem é o chefe 
da Renovação? (Os participantes repetem) O Senhor 
Jesus! E podemos dizer isso com a potência que nos dá 
o Espírito Santo, porque ninguém pode dizer: “Jesus é 
o Senhor”, sem o Espírito Santo.

Como vocês devem saber – porque as notícias correm 
– nos primeiros anos da Renovação Carismática, em 
Buenos Aires, eu não amava muito esses carismáticos. 
E eu dizia a eles: “Parecem uma escola de samba!”.  Eu 
não partilhava da maneira deles rezarem  e  tantas coi-
sas novas que estavam acontecendo na Igreja. Depois 
disso, eu comecei a conhecê-los e eu finalmente enten-
di o bem que a Renovação Carismática faz a Igreja. E 
essa história, que vai desde “escola de samba” para a 
frente, termina de uma forma especial: alguns meses 
antes de participar no Conclave, fui nomeado pela Con-

ferência Episcopal,  o assistente espiritual da Renova-
ção Carismática na Argentina.

A Renovação Carismática é uma grande força no ser-
viço do Evangelho, na alegria do Espírito Santo. Vocês 
receberam o Espírito Santo que os fez descobrir o amor 
de Deus por todos os seus filhos e o amor pela Palavra.

Nos primeiros tempos diziam que vocês carismáticos 
estavam sempre com uma Bíblia, o Novo Testamento… 
Vocês ainda  fazem isso? [A multidão] Sim! Eu não te-
nho tanta certeza! Se não, voltem a este primeiro amor, 
sempre levar no bolso, na bolsa, a Palavra de Deus! E ler 
um trecho. Sempre com a Palavra de Deus.

Vocês, o povo de Deus, o povo da Renovação Carismá-
tica, tenham cuidado para não perder a liberdade que o 
Espírito Santo vos deu!

O perigo para a Renovação, como costuma dizer sem-
pre, o nosso querido padre Raniero Cantalamessa, é a or-
ganização excessiva: o perigo de organização excessiva.

Sim, vocês precisam de organização, mas não percam  
a graça de deixar Deus ser Deus! “No entanto, não há 
maior liberdade do que deixar-se guiar pelo Espírito, 
renunciando a calcular e controlar tudo, e permitir que 
Ele nos ilumine, nos guie, nos oriente, nos impulsione 
para onde Ele quer. Ele sabe o que é necessário em to-
das as épocas e em todos os momentos. Isso significa 
ser misteriosamente fecundo!” (Exortação Evangelii 
Gaudium, 280).

Um outro perigo é o de tornarem-se “controladores” 
da graça de Deus. Muitas vezes, os responsáveis (eu 
gosto mais do nome de “servos”) de algum grupo ou 
algumas comunidades tornam-se, talvez inconsciente-
mente, os administradores da graça, decidindo quem 
pode receber a oração da efusão no Espírito e quem 
não pode. Se alguém faz assim, por favor, não façam 
mais isso, não faça mais isso! Vocês são dispensadores 
da graça de Deus, e não controladores! Não imponham 
uma alfândega ao Espírito Santo!

Nos Documentos de Malines, vocês têm um guia, um 
percurso seguro para não errar o caminho. O primeiro 
documento é: Orientação teológica e pastoral (1). O se-
gundo é: Renovação Carismática e Ecumenismo, escrito 
pelo Cardeal Suenes, grande protagonista do Concílio 
Vaticano II. O terceiro é: Renovação Carismática e ser-
viço ao homem, escrito pelo Cardeal Suenes e por Dom 
Helder Câmara.

Este é o percurso de vocês: evangelização, ecumenismo 
espiritual, cuidado com os pobres e necessitados e acolhi-
da dos marginalizados. E tudo isso tendo como base a ado-
ração! O fundamento da Renovação é adorar a Deus!

Me pediram para dizer o que o Papa espera da Renovação.

A primeira coisa é a conversão ao amor de Jesus que 
muda a vida e faz do cristão uma testemunha do Amor 
de Deus. A Igreja espera esse testemunho de vida cristã 

e o Espírito nos ajuda a viver a coerência do Evangelho 
para a nossa santidade.

Espero de vocês que partilhem com todos, na Igreja, a 
graça do Batismo no Espírito Santo (expressão que se lê 
nos Atos dos Apóstolos).

Espero de vocês uma evangelização com a Palavra 
de Deus que anuncia que Jesus é vivo e ama a todos 
os homens.

Que vocês dêem um testemunho de ecumenismo espi-
ritual com todos os irmãos e irmãs de outras Igrejas e 
comunidades cristãs que crêem em Jesus como Senhor 
e Salvador.

Que vocês permaneçam  unidos no amor que o Senhor 
Jesus  pede a nós e a todos os homens, na oração ao Es-
pírito Santo para chegar a esta unidade, que é necessá-
ria para a evangelização, em nome de Jesus. Lembrem-
-se que a “Renovação Carismática é por sua própria 
natureza ecumênica… a Renovação Católica se alegra 
com aquilo que o Espírito Santo realiza em outras Igre-
jas” (1 Malines 5,3 ).

Aproximem-se dos pobres, dos necessitados, para to-
car neles, nas feridas de Jesus. Aproximem-se, por favor! 
Procurem a unidade na Renovação, porque a unidade 
vem do Espírito Santo e nasce  da  unidade da Trindade. 
A divisão,  vem de quem? Do demônio! A divisão vem 
do demônio. Fujam das lutas internas, por favor! Entre 
vocês, elas não devem existir!

Quero agradecer ao I’CCRS e a Fraternidade Católica, os 
dois organismos de Direito Pontifício do Pontifício Con-
selho para os Leigos, a serviço da Renovação mundial, 
empenhados em  preparar a reunião mundial de padres 
e bispos, a ser realizada em junho do próximo ano. Eu sei 
que decidiram compartilhar também  o mesmo escritó-
rio e trabalhar em conjunto, como um sinal de unidade 
e para gerenciar melhor os seus recursos. Estou muito 
satisfeito. Eu também quero agradecer-lhes, porque já 
estão organizando o Grande Jubileu em 2017.

Irmãos e irmãs recordem: adorar a Deus, o Senhor! 
Este é o fundamento! Adorar a Deus. Busquem a san-
tidade na nova vida do Espírito Santo. Sejam dispensa-
dores da graça de Deus. Evitem o perigo da excessiva 
organização.

Saiam pelas ruas para evangelizar, anunciando o Evan-
gelho. Recordem que a Igreja nasceu “em saída”, naque-
la manhã de Pentecostes. Aproximem-se dos pobres 
e toquem neles, nas feridas de Jesus. Deixai-vos guiar 
pelo Espírito Santo, com  liberdade; e por favor, não en-
gaiolem o Espírito Santo! Com liberdade!

Busquem a unidade da Renovação, unidade que vem 
da Trindade!

E espero todos vocês, carismáticos de todo o  mundo, 
para celebrar, junto com o Papa, o vosso grande jubileu, 
em Pentecostes de 2017, na Praça São Pedro! Obrigado!
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De 25 a 29 de janeiro, a Renovação Carismática 
Católica realizou seu Encontro Nacional de Forma-
ção (ENF) no Santuário Nacional de Aparecida. O 
encontro teve o grande marco do início das cele-
brações brasileiras do Jubileu de Ouro que come-
mora os 50 anos da RCC no mundo.

O evento, que recebeu mais de 9 mil participan-
tes vindos de todos os estados do Brasil, é anual e 
tem como objetivo passar os direcionamentos para 
o ano que se inicia.  Veja como foram os momentos 
marcantes do ENF:

Missa de encerramento

A missa de encerramento foi presidida domin-
go (29) por Dom José Aparecido, bispo auxiliar 
de Brasília (DF), no Centro de Eventos Pe. Vi-
tor Coelho de Almeida. Em sua homilia, o bispo 
destacou a presença dos mais de 100 sacerdo-
tes que participaram do evento e ressaltou a im-
portância do trabalho dos leigos no auxílio da 
missão dos padres.

Dom José começou a homilia com um agradecimen-
to a Deus, “o Espírito Santo permanece em nós! Te 
louvamos pelos 50 anos da RCC. Mas dai-nos a graça 
de não parar na nostalgia da Glória do passado”.

Dom José falou sobre a importância dos leigos, 
quantas vezes eles abrasam o coração dos sacer-
dotes, por confiarem na misericórdia de Deus e na 
importância dos sacramentos. 

Também ressaltou que devemos buscar desen-
volver uma evangelização corpo a corpo, um a 
um. Devemos sair da nossa segurança, evangeli-
zar aqueles que não são católicos e não devemos 
ir para dizer que somos senhores da verdade e 
sim para levar Jesus. “O Papa Francisco diz que 
gostaria de ter uma Igreja pobre para os pobres, 
não desprezando os meios de evangelização, mas 
para que não confiemos em nossas próprias for-
ças”, explicou.

Ainda falando do Papa Francisco, Dom José dei-

xou um conselho de sempre carregar a palavra 
de Deus. Muitas vezes, investimos tempo lendo 
e relendo mensagens nas redes sociais que são 
vazias. Porque não ler aquilo que foi escrito com 
amor pelos dedos de Deus? E fez um apelo a RCC, 
“aprofundem na teologia, saibamos dar razão da 
nossa fé. Não para ficar fazendo apologéticas, não 
que não sejam úteis e necessárias, mas principal-
mente para evangelizar”.

Falando mais diretamente para a Renovação 
lembrou que devemos ser missionários, estar 
nas ruas, praças, estar onde as pessoas estão. “A 
RCC já entrou na identidade da Igreja do Brasil, 
mas que lindo seria se as pessoas citassem as 
palavras bíblicas, mesmo não sabendo de onde 
vem. Isso é carregar a maior herança que é a fé”, 
disse o bispo.

Para concluir a homilia, o bispo louvou a Deus 
pelos 50 anos da RCC, pelas pessoas que se doa-
ram e fizerem parte dessa história, mesmo aque-
les que foram para outras religiões. Pediu para que 
sempre possamos deixar claro para essas pessoas 
que não as vemos como traidoras, mas sim como 
nossos irmãos e que somos misericordiosos com o 
Pai. “A unidade é primordial, pois ninguém é maior 
que ninguém. Não somos mais que servos inúteis”, 
finalizou Dom José.

Com informações da TV Aparecida e RCC
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A oração ao Arcanjo Miguel foi composta pelo Papa 
Leão XIII, depois que ele teve uma visão da batalha 
entre a “mulher vestida de sol” e o grande dragão 
que tentou devorar seu filho ao nascer. A passagem 
está no capítulo 2 do livro do Apocalipse.

Em 1886, o Papa decretou que a oração fosse 
rezada no fim da Santa Missa em todas as igrejas 
do mundo.

Esta prática de invocar São Miguel Arcanjo aconte-
ceu até o Concílio do Vaticano II, em que a determi-
nação de fazer a oração no fim da Missa foi revoga-
da. Os fieis poderiam continuar com a devoção, mas 
de forma particular.

João Paulo II e a oração a São Miguel Arcanjo

Em 1994, durante o Ano Internacional da Família, 
o Papa João Paulo II pediu a todos os católicos que 
rezassem essa oração diariamente. Ele advertiu que 
o destino da humanidade estava em perigo.

Mesmo que São João Paulo II não tenha ordenado 
que a oração fosse feita depois da Missa, ele exortou 
a todos os católicos a rezarem-na juntos para supe-
rar as forças da escuridão e o mal no mundo.

A mulher vestida de sol

Na sua mensagem durante o Ângelus do dia 24 de 
Abril de 1994, na praça São Pedro, pouco antes da 
Conferência das Nações Unidas no Cairo, João Paulo 
II falou da “mulher vestida de sol”.

O Santo Padre disse, na época, que na nossa era 
“todas as ameaças acumuladas na vida” são colo-
cadas diante da mulher, e nós devemos nos diri-
gir à “mulher vestida de sol” para superar todas 
as armadilhas.

A mensagem incentivava o povo católico a invocar 
novamente São Miguel Arcanjo através da oração 
que o Papa Leão XVIII escreveu.

“Que a oração nos fortaleça para a batalha espiri-
tual a que se refere a Carta aos Efésios: Fortalecei-
-vos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-
-vos de toda a armadura de Deus, para que possais 
estar firmes contra as astutas ciladas do diabo.” 
Efésios 6:10,11

“O Papa Leão XIII, sem dúvida, tinha uma visão 
muito viva desta cena quando, no fim do século 
passado, introduziu uma oração especial a São Mi-
guel Arcanjo em toda a Igreja. Inclusive, se não se 
faz mais esta oração ao fim da Missa, nós podemos 
recordar este chamado à luta espiritual e recitá-la 
para obtermos a ajuda na batalha contra as forças 
da escuridão e do inimigo mal.”

Oração de São Miguel Arcanjo

São Miguel Arcanjo,

protegei-nos no combate,

defendei-nos com o vosso escudo

contra as armadilhas

e ciladas do demônio.

Deus o submeta,

instantemente o pedimos;

e vós, Príncipe da milícia celeste,

pelo divino poder,

precipitai no inferno a Satanás

e aos outros espíritos malignos

que andam pelo mundo

procurando perder as almas.

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Amém.
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Nos dias 14 e 15 de janeiro, o Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia rece-
beu a imagem peregrina de Nossa Senhora Apareci-
da, réplica da original exposta no Santuário de Apa-
recida (SP), que vem percorrendo todas as dioceses 
do Brasil em preparação e comemoração aos 300 
anos de sua aparição no Rio Paraíba do Sul, no es-
tado de São Paulo, no ano de 1717, por três pesca-
dores. Portanto, em 2017 completará 300 anos que 
ela foi encontrada.

A imagem também passou pela comunidade Nos-
sa Senhora Aparecida do jardim Nissalves

Nossa Senhora Aparecida está percorrendo o Bra-
sil para retribuir a visita de milhões de pessoas que 
visitam anualmente seu Santuário. Chamando e to-
cando o coração de tantas pessoas que se colocam 

nas mãos do Pai e pedem a intercessão da Mãe de 
Jesus.  A sua presença no meio de nós revela a im-
portância de seguir a vontade de Deus, acreditar na 
sua misericórdia e sentir que Ele por meio de seu 
filho Jesus faz parte da nossa vida. 

No ano de 1931 foi realizada a primeira visita da 
Imagem à cidade do Rio de Janeiro, na época Capital 
Federal do Brasil. Essa visita da Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida ao Rio de Janeiro aconteceu por 
ocasião de sua proclamação como “Rainha e Padro-
eira do Brasil”. Mais de um milhão de pessoas lá se 
reuniram para receber a ilustre visita.

Desde então ocorreram inúmeras peregrinações, 
especialmente com o missionário redentorista Pe. 
Vítor Coelho de Almeida. No ano de 2004, por oca-
sião do centenário de sua Coroação, a Imagem Pe-
regrina percorreu várias arquidioceses, dioceses 
e paróquias do nosso imenso Brasil e também no 
exterior.

Nossa Senhora, sempre fiel aos princípios de seu 
Filho, continua presente em nossa história, indo ao 
encontro dos que clamam por amor, justiça e paz.

Aparição

Segundo a tradição Católica, em 1717, três pes-
cadores saíram para pescar em uma época escassa 
de peixes. Ao chegarem ao Porto Itaguaçu, no rio 
Paraíba do Sul (SP), a primeira coisa que caiu em 
suas redes foi o corpo de uma imagem quebrada, 
na altura do pescoço. Num segundo lance de rede, 
pescaram a cabeça da mesma imagem.

A tradição diz que, juntando as duas partes viu-se 
que se tratava de uma imagem de Nossa Senhora 
da Conceição. Após o encontro da imagem, a pesca 
de peixes foi farta e os pescadores intuíram a pre-
sença e ação de Deus naquele evento que chama-
ram de milagre.

Por ter aparecido dessa forma, o povo a nomeou 
de “Aparecida”, nome consagrado pela devoção po-
pular, chegando a ser proclamada Rainha, em 1904, 
e Padroeira do Brasil em 1930.
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Os Jovens do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia, em Itapecerica da Serra (SP), 
deram início ao ano com mais uma Semana Jovem, 
evento realizado pela Pastoral da Juventude Nossa 
Senhora dos Prazeres. Durante o encontro os jovens 
participaram de diversas atividades como adoração, 
momento mariano, pregação e louvor.

Com o tema “Eis-me aqui” em referência ao Ano 
Mariano de iniciativa da CNBB, foram convidados 
a fazer propósitos relacionados a Santíssima Vir-
gem Maria. Estes propósitos são oportunos não 
somente por causa do Ano Mariano, mas também 
pela comemoração que o motivou, que é o jubileu 
dos 300 anos da aparição de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida. Além disso, são oportunos 
porque em 2017 também celebramos os 100 anos 
das aparições de Nossa Senhora de Fátima.

A Semana Jovem contou com pregadores da Dio-
cese de Campo limpo, e reuniu cerca de 150 jo-
vens, durante a semana entre os dias 16 e 21 de 
janeiro de 2017.  Nos rostos, os sorrisos revela-
ram a satisfação e a alegria vividas nestes dias, 
nos quais os jovens se dispuseram a vestir vestes 
novas e a viver o novo de Deus; sendo assim, im-
pulsionados pelo amor Materno da doce e sempre 
Bem-Aventurada Virgem Maria.

Nos corações, os participantes levaram a expe-
riência com Jesus, Maria e a com a Igreja. E em 
seus corações guardam lembranças de amiza-
des construídas.

A Semana Jovem teve seu encerramento no sá-
bado com a “Festa do Brega”, comandada pelo 
DJ Laércio. 
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